
Os códigos dos objetivos acima do comando sugerem
que avaliemos se as crianças demonstram prazer em
atividades de desenho e se realiza experimentações
com os materiais disponibilizados, ainda se fazem
descobertas com eles. Em outro objetivo, espera-se que
as crianças identifiquem a forma geométrica em círculo. 

Perceba que não há avaliação se o desenho está dentro
da linha, se o traço é firme e nem se o desenho está
bonito ou feio.
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No caso desse exemplo, há dois objetivos de aprendizagem acima do
comando da atividade. Você pode escolher um, ou como neste caso, por
se tratar de objetivos do mesmo campo de experiência, se preparar para
observar os dois ao mesmo tempo. 
Note que os critérios/objetivos não se referem à criatividade ou
coordenação motora, e sim à capacidade de manusear os dedos para
carimbar/explorar diferentes formas no espaço, trocar as cores e
elaborar composições diversas. 
O segundo objetivo refere-se ao relato e contação da produção realizada,
ou seja, no livro Desenhar tem muitos critérios de avaliação relacionados
a narrativa, argumentação e a contação de detalhes de suas produções.
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No exemplo do G5, o que se faz necessário avaliar compreende as soluções de problemas

relacionados ao campo de experiência Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações,
ou seja, neste caso não tem avaliação de traço ou forma. No primeiro objetivo indicado pretende

avaliar se a criança classifica e compara semelhanças e diferenças no seu próprio desenho e
imagem-referência. Ainda, se a criança consegue observar e verbalizar partes iguais e diferentes,

formas simétricas e desenhos de partes iguais. 


